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Senado vai vetar 
hoje projeto do 

Batalhão Escolar 
A Comissão do Distrito Fede-

ral deve indeferir amanhã, em 
sessão que ocorrerá às 11h, o 
anteprojeto de lei do Distrito 
Federal, elaborado pela deputa-
da Márcia Kubitscheck, refe-
rente à criação do Batalhão Es-
colar da Polícia Militar. A recu-
sa respeitaria o parecer contrá-
rio do relator Saldanha Derzi 
que, na sua avaliação, conside-
rou impróprio ao Executivo lo-
cal a tarefa de formular propos-
tas relacionadas à área de segu-
rança, cuja administração fi-
nanceira é de responsabilidade 
de organismos federais. 

Nesse raciocínio, também a 
Comissão estaria impedida de 
legislar sobre o assunto, 
tornando-o de responsabilidade 
exclusiva da Presidência da Re-
pública, na questão da autoria 
de projeto, e do Congresso Na-
cional como um todo, no tocante 
à avaliação e aprovação da me-
dida. Segundo Márcia Kubits-
check, caso se confirme a ten-
dência, seria "lamentável para 
a comunidade do Distrito Fede-
ral ver prorrogado o atendi-
mento de um antigo anseio". A 
parlamentar não entende como 
correta a justificativa do rela-
tor, argumentando que a pró-
pria Constituição Federal, nas 
Disposições Transitórias, consi-
derou a Comissão como Assem-
bléia Legislativa do DF. 

Disse que o Batalhão Escolar 
permitiria ao governo local con-
ceder ao cidadão maior segu-
rança nas escolas, evitando se-
guidas ocorrências como assas-
sinatos e depredações. Salda-
nha Derzi ressalta que seu pare-
cer não afasta de maneira defi-
nitiva a idéia da corporação. 
que seria criada com a aprova- 

ção de projeto do Executivo que 
se encontra em tramitação na 
Câmara dos Deputados. Ao ow 
tar por esse caminho, revelou,- 
que pesou em sua análise a• 
questão tempo — no seu enten-
der, o projeto da comissão per-
correria um trajeto mais longo,. 
adiando a constituição do efeti- 
vo para proteção às escolas. 

A polêmica em torno da apli-
cação da medida promete re-), 
crudescer com o indeferiment&-  
da Comissão do DF e o pre-- 
visível esquecimento da propos= 
ta na Câmara. O projeto foi en-; 
caminhado ao Congresso Nacio-" 
nal em oito de março passado, ,, ) 
com o propósito de proteger os 
alunos da rede oficial e particu- ,  
lar de ensino. O novo batalhão; 
caso efetivado, terá um contin-
gente de 1 mil 493 policiais, sen- -  
do 222 integrantes da corpora-
ção feminina, todos aprovados' 
por concurso público. 

Quando do envio da proposta ,  
pelo presidente José Sarney, a. 
expectativa era de que fosse vo-
tada imediatamente após a ins-
talação das 16 comissões técni-
cas da Casa, cuja incumbência 
refere-se ao exame de todas as 
matérias encaminhadas pelo 
Poder Executivo. O Batalhão 
Escolar vem sendo proposto 
desde o ano passado, após o as-
sassinato da estudante Dilza 
Lourenço Lopes em sala de au-
la, vítima de um disparo desti-
nado a um companheiro de tur-
ma. A decisão do governo veio 
em sequência à ação contun- ,  
dente dos marginais em estabe-
lecimentos de satélites como o - 
Gama, que alcançou seu ápiçe 
com o esfaqueamento da aluna-,  
Juliana Alves Nunes, na Escola ) 
Normal de Ceilândia. 


